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Parkinson mais 
CONTROLADO 

Dispositivo de estimulação cerebral profunda identifica os sinais neuronais que antecedem os sintomas da  
doença, como rigidez motora ou tremores, e promove a liberação de dopamina na dose certa 

U
m dos desafios no trata-
mento da doença de Par-
kinson é que as drogas e os 
dispositivos para estimular 

a produção de dopamina — escas-
sa, nos pacientes — também pode 
causar movimentos descontrola-
dos, chamados discinesia. Passa-
do o efeito, volta-se ao estado de 
tremor e rigidez. Um tratamento 
individualizado, que reduz as os-
cilações extremas nos sintomas, 
mostrou-se possível por pesquisa-
dores da Universidade da Califór-
nia, em San Francisco (UCSF), nos 
Estados Unidos. 

Os cientistas descreveram, em 
dois estudos publicados ontem, 
um tipo de estimulação cerebral 
profunda (ECP) capaz de reconhe-
cer sinais cerebrais que acompa-
nham os diferentes sintomas. As-
sim, o sistema autorregula a pro-
dução de dopamina, evitando que 
a substância seja fabricada em ex-
cesso ou de forma deficiente. Os 
artigos foram divulgados na revis-
ta Nature Medicine. 

Segundo a Organização Mun-
dial da Saúde (OMS), 10 milhões de 
pessoas sofrem da doença de Par-
kinson em todo o mundo. No Bra-
sil, estimam-se 200 mil pacientes. O 
mal é caracterizado pela perda pro-
gressiva dos neurônios produtores 
da dopamina em regiões profun-
das do cérebro, responsáveis pelo 
controle do movimento. A escas-
sez dessas células também pode 
causar sintomas não-motores, co-
mo transtorno de humor e insônia. 

Levodopa

Geralmente, o tratamento come-
ça com o medicamento levodopa, e 
alguns pacientes têm indicação tam-
bém para o implante, no cérebro, de 
um dispositivo de ECP. O aparelho 
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Um dos voluntários passa pelo treinamento do dispositivo, implantado no cérebro: ajuda da inteligência artificial
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fornece um nível constante de esti-
mulação dos produtores de dopami-
na. Um dos problemas é que o equi-
pamento pode compensar demais 
ou de menos, fazendo com que os 
sintomas oscilem de um extremo ao 
outro durante o dia.

Os pesquisadores da UCSF tra-
balharam na melhoria da abor-
dagem, e chegaram à tecnologia 
de estimulação cerebral profun-
da adaptativa (aECP), que usa in-
teligência artificial (IA) para mo-
nitorar a atividade cerebral de um 
paciente em busca de mudanças 
nos sintomas. Quando os detecta, 
ele intervém, com pulsos elétricos 

calibrados com precisão. Segun-
do os autores do estudo, a terapia 
complementa a ação dos medica-
mentos para Parkinson: quando a 
substância está ativa, há menos ati-
vidade; conforme o efeito da dro-
ga passa, os estímulos aumentam. 

Em um teste com quatro pa-
cientes, os cientistas constataram 
que a aECP melhorou em 50% as 
oscilações dos sintomas. De acor-
do com eles, essa é a primeira 
vez que uma tecnologia de im-
plante cerebral de circuito fechado 
— que se ajusta com base na res-
posta do próprio cérebro — funcio-
na adequadamente. O dispositivo 

permite também que o usuário saia 
do modo adaptativo ou mesmo 
desligue a estimulação. 

Padrões

“Esse é o futuro da estimulação 
cerebral profunda para a doença de 
Parkinson”, disse Philip Starr, pes-
quisador da Clínica de Distúrbios 
do Movimento e Neuromodulação 
da UCSF e um dos autores sênio-
res do estudo. Em uma apresenta-
ção on-line à imprensa, ele contou 
que há mais de 10 anos busca as 
bases para a tecnologia. Em 2013, 
Starr descobriu como detectar e 

registrar os ritmos cerebrais anor-
mais associados ao Parkinson. Há 
três anos, a equipe do neurologis-
ta identificou padrões específicos 
nessas frequências que correspon-
dem aos sintomas motores. 

Segundo Starr, embora há muito 
tempo pesquisadores busquem o 
aperfeiçoamento da ECP, só recen-
temente as ferramentas e técnicas 
corretas permitiram o desenvolvi-
mento de dispositivos para uso de 
longo prazo. No início deste ano, 
outra equipe da UCSF, liderada pelo 
neurocientista Simon Little, demons-
trou na revista Nature Communica-
tions o potencial da ECP adaptativa 

Exoplanetas — astros que or-
bitam uma estrela fora da Via Lác-
tea — abrigam mais água do que 
o imaginado, diz um estudo publi-
cado na revista Nature Astronomy.  
Por muito tempo, a busca por ob-
jetos potencialmente habitáveis se 
concentrou no conhecimento que 
os cientistas têm da Terra: planeta 
com um núcleo de ferro cercado 
por um manto de rocha de silicato 
e oceanos na superfície. No artigo, 
os pesquisadores defendem no-
vas abordagens, que considerem 
os depósitos profundos da água. 

Cálculos de pesquisadores da 
Universidade de Princeton, nos 
Estados Unidos, mostram que a 
distribuição do recurso essencial 

à vida ocorre de forma complexa 
nos exoplanetas. A maioria dos 
objetos do tipo está localizada 
perto de sua estrela: isso signi-
fica que compreendem oceanos 
quentes de magma derretido. A 
água se dissolve nesse material, 
ao contrário do que ocorre na 
Terra, onde as gotas se evaporam. 

Elevador

O modelo de Princeton sugere 
que, nos exoplanetas, a dinâmica 
é diferente. “A água sequestrada 
na ‘sopa de magma’ se combina 
com gotículas de ferro do núcleo, 
e afunda com elas”, diz Caroline 
Dorn, professora de exoplanetas 

Depósitos de água têm potencial para vida
ExoPLanEtas 
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e autora do estudo. “As gotículas 
de ferro se comportam como um 
elevador, transportado para bai-
xo pela água”, explica. 

Segundo Dorn, dados do exo-
planeta TOI-270d são particu-
larmente interessantes. “Foram 
coletadas evidências da existên-
cia real de tais interações entre o 
oceano de magma em seu inte-
rior e a atmosfera.” 

A distribuição da água tam-
bém é importante para com-
preender como os planetas se 
formam e se desenvolvem. O lí-
quido que afundou no núcleo 
permanece preso lá para sempre. 
No entanto, o dissolvido no ocea-
no de magma do manto pode 

desgaseificar e subir à superfície 
durante o resfriamento da ca-
mada. “Então, se encontrarmos 
água na atmosfera de um plane-
ta, provavelmente há muito mais 
em seu interior”, diz Dorn. 

A professora lembra que es-
sa é uma das missões do Teles-
cópio Espacial James Webb. “Por 
enquanto, somente a composição 
da atmosfera superior dos exopla-
netas pode ser medida diretamen-
te. Desejamos fazer a conexão da 
atmosfera com as profundezas in-
ternas dos corpos celestes. Nosso 
estudo lança uma nova luz sobre 
a existência potencial de mundos 
abundantes em água que pode-
riam sustentar a vida.”

objetos como o GJ 1214 b 
têm oceanos profundos, 
de acordo com o  
estudo de  
Princeton

Embora a descoberta de um 
dispositivo capaz de regular a pro-
dução de dopamina no cérebro 
seja promissora, os pesquisado-
res da Universidade da Califór-
nia, em San Francisco (UFSC), 
destacam que há desafios signi-
ficativos para que a terapia pa-
ra a doença de Parkinson este-
ja amplamente disponível. A 
configuração inicial do dispo-
sitivo descrito pelos cientistas 
na revista Nature Medicine, por 

exemplo, requer médicos alta-
mente treinados. Também são 
necessárias muitas visitas clí-
nicas para ajustes, algo que, 
no futuro, poderá ser feito pe-
la própria estimulação cerebral 
profunda (ECP). 

“Um dos grandes problemas 
enfrentados pela ECP, mesmo em 
indicações aprovadas como Par-
kinson, é o acesso, tanto para os 
pacientes em termos de onde 
eles podem obtê-la quanto para 

os médicos, que precisam de 
treinamento especial para pro-
gramar esses dispositivos”, dis-
se, em nota, Megan Frankows-
ki, diretora do programa Brain 
Iniciative, dos Institutos Nacio-
nais de Saúde dos EUA, que fi-
nanciaram o projeto. “Se hou-
ver uma maneira de um siste-
ma encontrar as configurações 
mais ideais com o toque de um 
botão, isso realmente aumen-
tará a disponibilidade desse 

tratamento para mais pessoas.”
Para Craig van Horne, do Neu-

rorestoration Center, do Institu-
to de Neurociências da Univer-
sidade de Kentucky, nos Estados 
Unidos, com aprimoramentos, 
a EPC tem potencial não só de 
controlar os sintomas, mas de 
frear a progressão do Parkinson. 
“Você pode dar medicamentos, 
pode até fazer estimulação ce-
rebral profunda e tratar alguns 
dos sintomas, mas ainda não 

interrompe a progressão”, diz Van 
Horne, que não participou do es-
tudo californiano.

Atualmente, o neurocientista 
trabalha em um procedimento 
experimental que combina a DBS 
com um enxerto nervoso, abor-
dagem chamada DBS-Plus. “Ne-
nhum desses avanços tem um 
modelo único. A personaliza-
ção será a chave para alcan-
çarmos os resultados que de-
sejamos.” (PO)

Desafio é ampliar o acesso à abordagem 

Van Horne: personalização é a 
chave do sucesso da ECP
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Há mais de uma década Philip 
starr pesquisa a ECP
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em aliviar a insônia, um sintoma co-
mum no Parkinson. 

“A grande mudança que fizemos é 
que conseguimos detectar, em tem-
po real, onde um paciente está no 
espectro de sintomas e combiná-lo 
com a quantidade exata de estimu-
lação de que ele precisa”, disse Little. 
O cientista é coautor sênior dos dois 
estudos publicados ontem. 

Esse nível de personalização do 
ECP é possível porque o dispositivo 
reconhece os sinais cerebrais que 
acompanham os diferentes sinto-
mas do Parkinson. Pesquisas an-
teriores identificaram padrões de 
atividade cerebral relacionados às 
diferentes alterações motoras em 
uma região profunda do cérebro 
que coordena o movimento, cha-
mada núcleo subtalâmico (NST). 

A área é a mesma estimula-
da pelo dispositivo convencio-
nal, e Starr suspeitou que a ativa-
ção estava, na verdade, silencian-
do os sinais que era necessário 
captar. O neurocientista, então, 
buscou sinalizações alternati-
vas em outra região do cérebro, 
o córtex motor, que não seriam 
enfraquecidas pela ECP. O de-
safio seguinte foi desenvolver um 
sistema adequado para uso fora 
do ambiente laboratorial.


